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I Parte

1.
De acordo com as leituras efetuadas nesta Unidade Curricular, e também com base na sua experiência, procure definir e explicar o sentido das expressões:

a) Era da Informação  

Expressão contida no título da obra em três volumes do sociólogo Manuel Castells (editada em Portugal pela Fundação Calouste Gulbenkian 2002-3). Tendo em conta a conotação do primeiro termo com a longa duração é legítimo considerá-la uma nova época, que se segue à Contemporânea ou à Modernidade (sécs. XVIII-XX). É possível associá-la à Pós-Modernidade, mas sabemos não existir consenso entre filósofos, sociólogos, politólogos e historiadores sobretudo em tomo deste conceito. Teve início numa revolução de matriz tecnológica (meados do séc. XX), com um acelerado e generalizado impacto na vida e sociedade humanas, e poderá estender-se por mais de um século. Esta durabilidade multissecular confere-lhe densidade e complexidade estruturais, englobando várias conjunturas. (Silva, Armando Malheiro da (2006), A Informação, Porto: Afrontamento).
b)
Ciências Documentais

Expressão introduzida e vulgarizada em Portugal no início dos anos oitenta do séc. XX para atender consensualmente e sem ferir susceptibilidades académicas, a hegemonia da História e o concurso de antigas disciplinas auxiliares, como a Paleografia, a Diplomática, a Sigilografia, a Numismática e a Epigrafia, desejosas, também, de efectiva autonomização. A Biblioteconomia e a Arquivística entravam assim nesse rol em alegada paridade com as demais. A expressão serviu de rótulo a uma formação especializada que habilitava o exercício da profissão de arquivista, bibliotecário e documentalista a quem já possuísse uma licenciatura em qualquer domínio. (Silva, Armando Malheiro da (2006), A Informação, Porto: Afrontamento).
c)
Ciência de Informação 

Ciência da informação é a ciência que estuda a informação desde a sua génese até ao processo de transformação de dados em conhecimento. A Ciência da Informação estuda ainda a aplicação da informação em organizações, o seu uso, e as interações entre pessoas, organização e sistemas de informação. Logística da Informação, planeamento de informação, modelação de dados e análise, são as principais áreas de estudo. Cf. também: a definição surgida nas conferências do Geórgia Institute of Technology, EUA, realizadas em Outubro de 1961 e Abril de 1962, retomada e republicada por Harold Borko em 1968. (Cf. Silva, Armando Malheiro da (2006), A Informação, Porto: Afrontamento)
2.
Caracterize genericamente as consequências que as transformações conjunturais e estruturais introduzidas pela Revolução Francesa tiveram na organização e acesso à informação.  
Caracterização genérica das mudança ocorridas no séc. XVIII e das consequências que as transformações conjunturais e estruturais introduzidas pela Revolução Francesa: o acervo de milhares de livros e documentos passam para o estado com a extinção das ordens religiosas, cm os domínios senhoriais, etc.; a criação dos arquivos e bibliotecas nacionais com pessoal exclusivo para tratar de guardar esses doc e livros... ; a possibilidade de os cidadãos consultarem e requererem certidões de bens patrimoniais e outros; criação de regras e procedimentos de arquivística e regras de catalogação, acederem condições para organização de espaços geraram a Biblioteconomia; 

3.
Coincidindo com o impacto transformador que os meios automáticos tiveram nos serviços de informação, a ‘explosão da informação’ provocou múltiplas alterações com maior incidência na área da informação científico-técnica. Neste contexto, caracterize a viragem a que se assistiu, sobretudo nos anos setenta do século XX, passando da atenção dada aos serviços de informação para uma maior importância ao utilizador destes serviços.

Os serviços deixam de fornecer produtos padronizados (índices, catálogos, etc.) para entrarem numa lógica orientada para as necessidades do utilizador. Para melhor conhecer o utilizador dos serviços, desenvolvem-se estudos sobre:
a) As necessidades e uso da informação (por ex., frequência de uso de bibliotecas e centros de documentação por parte de profissionais e cientistas);
b) O comportamento dos utilizadores na procura da informação;
c) A satisfação quanto à informação obtida;
d) O impacto ou benefício, procurando avaliar os contributos da informação obtida nos trabalhos em curso.
II Parte

Seleccione a opção que considerar correcta, observando e interrelacionando os contextos em que ocorrem ao longo do tempo:

1.
B.; 2.
A.;  3. B.; 4. A.; 5. C. 

III Parte

A citação apresentada aponta para uma nova realidade provocada pela ‘era digital’. 
	Com a revolução electrónica, as bibliotecas podem agora transcender os limites do edifício: a biblioteca digital reduz – e mesmo elimina – as barreiras geográficas e temporais. As bibliotecas que anteriormente forneceram ligações a outras bibliotecas e sistemas biblioteconómicos, podem agora fornecer ligações através do ciberespaço.

  Borges, M.M. (2002) De Alexandria a Xanadu, Coimbra: Quarteto. 18.


Esta mudança do ‘físico’ para o ‘virtual’ está a ser determinante na forma como os serviços de informação são organizados e disponibilizados e como a informação é acedida por parte dos utilizadores. Identifique consequências dessa mudança.
Principais consequências a referir:  

a) a forma como todos os elementos se vão interligar e difundir, que, de acordo com Abadal Falgueras (2001), forma um ciclo de produção e distribuição da informação digital, interligando o produtor da informação ao utilizador e passando pelos serviços institucionalizados prestados.  

b) o utilizador não necessita de se dirigir presencialmente aos serviços.
c) alargamento do tipo de utilizador (inicialmente focalizado num serviço específico, vai-se transformando no cidadão com equipamento ou competências para pesquisar na Internet).
d) algumas desvantagens da biblioteca digital, por exemplo direitos de autor, perigo de info-exclusão, etc. 
FIM
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